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RESUMO: 

Introdução: A assistência aos pacientes que procuram o atendimento nutricional 
ambulatorial deve ser individualizada, abrangendo a descrição do perfil clínico e 
nutricional destes, e uma investigação criteriosa sobre a realidade 
socioeconômica, cultural e alimentar a que os indivíduos estão inseridos. Assim, 
a mesma deve ser compreendida e fundamentada como parte importante do 
cuidado integral à saúde dos indivíduos hospitalizados ou em acompanhamento 
de nutrição, sendo de fundamental importância para o enfrentamento do novo 
perfil de morbimortalidade, sendo, portanto, uma área estratégica de tratamento, 
prevenção e promoção da saúde. Objetivo: descrever e avaliar a evolução do 
perfil sociodemografico, econômico, antropométrico, bioquímico, clínico, hábitos 
de vida e consumo alimentar dos pacientes atendidos nos últimos 4 anos na 
clínica de nutrição do Centro universitário Tiradentes (UNIT). Metodologia: 
Trata-se de um estudo do tipo retrospectivo realizado a partir da análise dos 
protocolos e prontuários de pacientes atendidos em um ambulatório de ensino 
de nutrição da UNIT, no período de janeiro de 2015 a maio de 2019. Foram 
coletados dados sociodemográficos (idade, sexo, município), econômicos 
(renda), de estilo de vida (atividade física, tabagista, etilista), clínicos (presença 
de hipertensão, diabetes), antropométricos (peso, altura para avaliação do índice 
de massa corporal e circunferência da cintura para avaliar o risco 
cardiovascular), bioquímicos (glicemia, perfil lipídico) e de consumo alimentar 
através do recordatório 24 horas avaliou-se as calorias, macronutrientes e 
micronutrientes. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética (número: 
3.694.490.  Foi realizada a frequência das variáveis. Resultados: Identificou-se 
no presente estudo que a maior parte dos pacientes que procuram o ambulatório 
são adultos jovens como também que a busca pelo acompanhamento nutricional 
é maior entre o sexo feminino. A maioria dos pacientes atendidos eram da capital 
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(69%), 36% etilistas, 0,03% tabagistas,  a maioria  estava com excesso de peso 
e com inatividade física , 51% com a circunferência da cintura elevada, 8% com 
hiperglicemia, 80% estavam com a ingestão calórica inadequada, 80% com a 
ingesta de sódio inadequado. Conclusão: Os pacientes atendidos na clínica 
possuem um perfil clínico e nutricional bastante variado, a maioria dos pacientes 
estudados estavam com excesso de peso. Os resultados antropométricos 
revelam dados importantes que são indicadores para diversas patologias e que 
com alimentação saudável e mudança no estilo de vida podem trazer uma 
melhora significativa na vida desses pacientes. Assim, necessita-se de uma 
assistência individualizada, que proporcionará melhor qualidade de vida, 
prevenção de doenças, através dos objetivos e condutas individuais traçados 
para cada paciente. 

 

ABSTRACT: 

Introduction: Assistance to patients seeking outpatient nutritional care should 
be individualized, covering the description of their clinical and nutritional profile, 
and a careful investigation of the socioeconomic, cultural and food reality to which 
individuals are inserted. Thus, it must be understood and grounded as an 
important part of comprehensive health care for hospitalized individuals or those 
undergoing nutrition monitoring, being of fundamental importance for coping with 
the new profile of morbidity and mortality, being, therefore, a strategic area of 
treatment, prevention and health promotion. Objective: to describe and evaluate 
the evolution of the sociodemographic, economic, anthropometric, biochemical, 
clinical, lifestyle and food consumption profiles of patients treated in the last 4 
years at the nutrition clinic of the Centro Universitário Tiradentes (UNIT). 
Methodology: This is a retrospective study carried out based on the analysis of 
protocols and medical records of patients seen at a UNIT nutrition education 
clinic, from January 2015 to May 2019. Sociodemographic data (age, sex, 
municipality), economic (income), lifestyle (physical activity, smoker, alcoholic), 
clinical (presence of hypertension, diabetes), anthropometric (weight, height for 
assessing body mass index and waist circumference for assess cardiovascular 
risk), biochemicals (blood glucose, lipid profile) and food consumption through 
the 24-hour recall, calories, macronutrients and micronutrients were evaluated. 
The present study was approved by the ethics committee (number: 3,694,490. 
The frequency of the variables was carried out. Results: It was identified in the 
present study that most of the patients who visit the clinic are young adults as 
well as that the search for the nutritional follow-up is greater among females.The 
majority of patients seen were from the capital (69%), 36% were alcoholics, 
0.03% smokers, most were overweight and physically inactive, 51% with the 
circumference of the high waist, 8% with hyperglycemia, 80% with inadequate 
caloric intake, 80% with inadequate sodium intake. Conclusion: The patients 
seen at the clinic have a very varied clinical and nutritional profile, most of the 
patients studied were overweight. The anthropometric results reveal important 
data that are indicators for several pathologies and that with healthy eating and 
lifestyle changes can bring a significant improvement in the lives of these 
patients. Thus, individualized care is needed, which will provide a better quality 



 

of life, disease prevention, through the objectives and individual behaviors 
outlined for each patient. 
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